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Introdução

O mercado brasileiro de agrotóxicos expandiu 190% na última

década, ritmo de crescimento maior que o dobro do

apresentado pelo mercado global (93%), o que coloca o Brasil

em primeiro lugar no ranking mundial, desde 2008. Conforme

os dados dos boletins do IBAMA o ingrediente ativo mais

vendido em 2017 foi o glifosato com cerca de 173 mil

toneladas. Embora o glifosato seja tratado como um agrotóxico

de baixa toxicidade, existem relatos que associam a exposição

prolongada e altas taxas da substância à probabilidade de

desenvolver doenças como câncer.

Uma das técnicas propostas para detecção em amostras

ambientais utiliza a derivatização entre glifosato e cloroformato

de 9-fluorenil-metoxicarbonil (FMOC-Cl), formando um

complexo que pode ser analisado em diferentes detectores

(fluorescência, UV/VIS, DAD).

No entanto a reação de derivatização necessita um passo de

limpeza, o Clean-Up para que a amostra seja melhor

observada.

Objetivo

O objetivo deste trabalho foi testar a eficiência de diferentes
solventes na etapa de Clean-Up, selecionados a partir do
coeficiente de solubilidade.

Metodologia

O clean-up ocorre logo após a reação de derivatização para

que o excesso de FMOC-Cl seja retirado, usando um solvente

orgânico. Os solventes testados foram Hexano, Éter Etílico,

Diclorometano e um teste em branco sem limpeza. Foi utilizado

ANOVA e teste de Tukey (p<0,05%) para tratamento estatístico.

Resultados: Conclusão

Os resultados apontaram o DCM e o Éter como solventes

adequados, com resultados superiores para o DCM. O hexano,

apesar de ser o mais apolar de todos os solventes testados, é o

único que deixa resíduo de glifosato na fase orgânica.
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